
POSTERS- Gestão do Trabalho em Saríde/Ensino c l'ormação de RII 

PT0740 
OPROMEDNAFACULDADEDEMEDICINA/UFRGS:DIAGNÓSTICODO 
EIXODEABORDAGEMPEDAGÓGICA. 
RO\: .\lDO BORDIN, ROGERS ROSA, I'J\l!LO R HIOSC:i\, Pi\ULD HSI lER, ELJ\INE i\ 
I' I'ORTIS, !\li\URO !I CZEPIELF.S\X"SKI, IX' ALDO~ ORO C~L\NI·ROI (GRUPO 
E.\1HTI\'O DO PR0!\0]), F:\CL'W.\DE DE~UoDICIN.\, UFRGS). 
O Programa de Incentivo às Mudanças Curriculares para as Escolas Médicas- PROMED 
(MS/ OPAS·OMS) 1·isa apoiar escolas médicas no processo de adequação voluntária de seus 
processos de ensino, produção de conhecimento c de serviços às necessidades do Sistema 
Llnico de Saúde, sendo potencializado pela substituição do curóculo mínimo pelas Diretri· 
zcs Curriculares dos Cursos Médicos. Objefi/}(): descrever a situação atual, a imilj,>em-objetivo 
projetada c as ações propostas quanto ao eixo de abordagem pedagógica. Famldade de Medi· 
ai1a/ l 'FRGJ: 3' escola médica do país; corpo docente qualificado; forte estimulo à produção 
do conhecimento, intcgrnndo !,>raduação, pro),>ramas de residência médica c 8 pro),>ramas de 
pós-!,>raduação; Pro!,>rama de Educação Médica Continuada consolidado (17" ano); diver· 
sidadc nas áreas de ensino, cspeciahnentc no I Iospital de Clínicas de Porto Alegre. Diag11óstito 
da sit11açào al11af. (1) Mudança pedagógica: ensino com ino1·ações pedagógicas em di1-crsas 
disciplinas, em pe<.jucnos grupos, com processos de avaliação interativos, atingindo acima de 
20" o da carga horária (vetor 2, superado). Imagem-objetivo: ensino baseado em resolução 
de problemas, em ambientes diversificados c com ati1·idades estruturadas a partir das neces­
sidades do SL'S, em ),>rupos pequenos, com professores-tutores c avaliação formativa/ soma· 
tiva do acadêmico (vetor 3). (2) Intq,>ração ciclo básico/ ciclo profissional: existência de 
disciplinas/ ati1·idades integradoras em todos os semestres iniciais do curso médico, todas 
disciplinas clínicas transformadas em csL'Ígios (mínimo de 40"·o parn treinamento em ambu­
latório) c eliminada a precedência dos conteúdos "básicos" (vetor 2, superado). lmagem­
objetim ensino integrado, sem disciplinas, sem precedência cronológic.1 do ciclo básico, 
sm~ndo as áreas básicas como retaj;uarda c referência à solução de problemas. Ações wltatlas 
a ati11gir as image11HJbjetiw: constituição do Núcleo de Ensino Médico; implementação de 
processo de reforma curricular em curso; qualificação dos recursos didático-peda!,rógicos; 
ampliação c direcionamento dos laboratórios de ensino ou simulação existentes, entre outras. 
Ronaldo llordin - bordin@famed.ufrgs.br 

PT0741 
OPROMEDNAFACULDADEDEMEDICINA/UFRGS:DIAGNÓSTICODO 
EIXODECENÁRIODEPRÁTICAS. 
RO'-J.\1 .DO BORO! I'\, ROGER S ROS.\,1',\UI.O R !'~IOSC.\, PAUl .D RSIIF.R, F.I.AINE t\ 
I' FOR'IlS, \L \L' RO r\ CZEPIEI.E\X'SKI, \X',\1 .DO~ ORO OL \NFR.OI (GRL'I'Ü 
L\ECL' rl\'0 DO I'ROiiDoD, F:\CULD,\DEDI·:iiUJJIC!l\ .\, L'FRGS). 
O Programa de lnccntii'O às Mudanças Curriculares para as Escolas Médicas- PROMED 
(MS/OPt\S-Oi\.L~) risa apoiar escolas médicas no processo de adequação I'Oiuntária de seus 
processos de ensino, produção de conhecimento c de serviços às necessidades do Sistema 
L'nico de Saúde, sendo potencializado pela substituição do curriculo mínimo pelas Diretri­
zes Curriculares dos Cursos Médicos. Obje/i/}(): dcscr~vcr a situação atual, a imagem-objctii'O 
projetada c as ações propostas quanto ao eixo de cenário de práticas. Faatldade de Merliri11a/ 
UFRGS: 3' escola médica do país; corpo docente qualificado; forte estímulo à produção do 
conhecimento, intcj,>rando graduação, pro),>ramas de residência médica e 8 programas de 
pós·graduação; Programa de Educação Médica Continuada consolidado (I 7" ano); dim­
sidade nas áreas de ensino, especialmente no I Iospital de Clínicas de Porto Alegre. Diag11óstiro 
da silllaçàoalllaf. (I) Diversificação de cenários do processo de ensino: ati1-illadcs cxtramurais 
integradas com outras carreiras, existência de disciplinas integradoras, primeirns consultas 
ambulatoriais agendadas pelo gestor, memdc da carga horária dos estágios clínicos em área 
ambulatorial (vetor 2, superado). Imagem-objetivo: integração do ensino em laboratórios 
de problematização, com docentes das áreas básica c clú1ica (ao menos 20"1o da carga horá­
ria), internato em scn~ços doSL1S (ao ml'tlOS 25"o) (vetor 3). (2) Aberturn dos smiços unircr· 
sitários às necessidades do SL1S: !I CPA I'Oitado aos usuários do SUS, totalidade das primeirns 
consultas agendadas pelo gestor c existência de mecanismos de referência c contra-referência 
(vetor 2, stqx:rado ). I magcm-objetivo: sm iços completamente intq,>rados ao SLIS. Ações whadas 
a ati11giras illlalfiiHqiliw: expansão das ati1·idadcs de atenção ambulatorial junto ao SUS, implan· 
tação da L'nidade Bi~ica de Saúde do !I CP A, transformação de até I O" o dos créditos obriga· 
tórios em atividades de extensão, integração plena aos scrYiços próprios ao SL'S. 
Ronaldo llordin - bordin@famcd.ufrgs.br 
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PT0742 
PROCESSODEFORMAÇÃOTÉCNICADAEQUIPEDEVIGIIÂNCIA 
SANITÁRIA DE CUBATÃO-SP 
WWRt\: ROSANA Al'i\REClDt\ GO"'ÇAL VFS r\\IBROZIO 
COORDE..\l,\DORI1\ DE VIGIL!~\lC!J\ .\ S.-I.ÚDI '· DECCB!\TAO · SP 
i\ vigilância sanitária na área de alimentos em Cubatão passou a ser executada pelo muni­
cípio em 1988.No início eram 08 fiscais de nÍI·el médio,descnrolvcndo ações básicas de 
vigilância sanitária com impressos e documentos do cstado.Em 1994,após um curso de 
Qualidade Total,oferecido às chefias da administração,e com a entrada para a equipe de uma 
médica sanitarista,iniciamos o processo de formação técnica da C<.juipe. 
Os objetos foram a equipe de fiscais c o comércio de alimentos do mwlicípio.O objetivo brcral 
era aprimorar a qualidade técnica da equipe c a qualidade dos estabelecimentos. Os objetivos 
específicos: instruir tecnicamente c aumentar a SC!,'llr:tnça na tomada de decisões da equipe 
c em·olrer os comerciantes, criando contratos psicológicos,que possibilitaram a percepção 
da importância de sua adesão ao Projeto. 
Os preceitos de qualidade permcaram o processo.TransnlÍtimos aos fiscais a história da 
Reforma Sanitária no país,dcsdc os IAPs até o SL'S.C:om dinâmicas de ),>rupo,buscamos o 
envolvimento c o comprometimento dos fiscais com a missão de atingir um patamar supe­
rior de qualidade técnica,transformando o !,>rup<J numa cquipc,cocsa em idéias c ações,com 
condições de promover mudanças nos estabelecimentos alvo da fiscalização. 
Foi lançado o Projeto Qualidade, para acompanhar os estabelecimentos que comercializam 
alimentos em Cubatào,a C<.juipe definiu os ramos de atividade a abordar,tcndo por base 
critérios de risco sanitário. Para que tivessem condições técnicas para tal,os fiscais foram 
treinados c são constantemente rcciclados em APPCC,Boas Práticas de 
Manipulação,SS,Gcrcnciamcnto de Qualidade c Segurança Alimentar.r\s avaliações scmm 
como reciclagem à equipe. 
O Projeto Qualidade é a1·aliado periodicamentc,o que se verifica é um importante aumento 
da qualidade dos estabelecimentos do ramo de alimentos em Cubatão.Nota-se a credibili­
dade alcançada pela equipe pelo fato de quc,em inúmeras oportunidades,reccbemos co­
merciantes na seção soliciL1ndo informações c pedindo SU),>CStões,ou visitas aos locais em 
que pretendem instalar seus cstabelccimcntos,procurando a adequação do ponto de vista 
sanitário.A qualidade técnica desta equipe é reconhecida por outros setores da administra­
ção c por órgãos ex temos. A equipe introjetou a idéia de que as ações de vigilância sanitária 
devem ser norteadas pelo risco a que a população está cxposta,scndo a legislação apena.> um 
dos instrumentos utilizados para consq,ruir mudanças. 

PT0743 
PROJETODOGRUPODEDESENVOLVIMENTODERECURSOSHUMA­
NOSDAl' CRS 
:\LrJ'ORE.S-ND.CDL\RL\ FERRAR!· ROS.\NE'JERf..ZIAI L\XA\'UCR 
SECRETARL~ ESTADUAL!),\ S.\ÚDE-l'COORDENJ\OORL\ REGIO'-JALDES:\ÚDE 
O Grupo de Trabalho de Dcscnvoh~mento de Recursos llumanos configurou-se em fun­
ção do crescimento do número de trabalhadores que se agregaram a estrutura já existente 
possibilitando a efetivação das novas atribuições c funções, devido a um repensar da SI '..S 
sobre o papel desta Coordenadoria dentro de um projeto de qualificação na implementa­
ção do SL'S. O ),>rupo pretende estruturar o trabalho c suas relações, para atender as deman­
das dessa nova realidade, promovendo a qualidade de 1•ida no trabalho através da qualifica­
ção c educação continuada de seus trabalhadores, resultando numa maior integração e 
crescimento pessoal c setorial, bem como na melhoria do atendimento aos municípios e 
usuários do SUS; Realizar um levantamento da realidade de cada trabalhador da 1' C:RS 
delimitando os problemas existentes a fim de direcionar a capacitação c educação continu­
ada de acordo com interesses pessoais c da Coordenadoria c os interesses c necessidades do 
grupo; Prom01-er um Seminário intcmo no final de cada ano; Elaborar um cronograma das 
atividades técnicas c culturais, c planejar a participação dos trnbalhadorcs conforme afini­
dades c interesse, desses c da 1' CRS; Criar um espaço que possibilite multiplicar as informa­
ções obtidas em capacitações, realizadas pelos trabalhadores da 1' CRS; Elaborar c desen­
volver um projeto de acolhimento para os trabalhadores da 1' CRS; Elaborar um boletim 
informativo c um mural para divulgação das ati1~dadcs desenvolvidas pela 1' CRS para 
conhecimento ele todos os trabalhadores em saúde. Partindo deste projeto brcral, alguns 
objetivos específicos necessitarão, dc1ido a sua complexidade de sub-projetos, para melhor 
esclarecimento das suas peculiaridades. O levantamento já foi realizado com os funcionários 


